
by Flying Pigs 

Federação Portuguesa de FutebolFederação Portuguesa de Futebol
estratégia de comunicação

by Flying Pigs 





o  cl iente

Í N D I C E

O Cliente.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
	 Quem é?.............................................................................................5
	 Onde se move?...................................................................................6
	 A quem se dirige?................................................................................7
	 Como comunica?.................................................................................8
	 Qual é o problema?............................................................................12
	 O que tem sido feito até agora?..........................................................12
	 Qual o desafio de comunicação?......................................................14

A estratégia... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 	
	 Quais são os objetivos.......................................................................17
	 Quem são os públicos-alvo?................................................................17
	 Qual o posicionamento a implementar?................................................19
	 Qual a mensagem-chave?.................................................................19
	 Qual o caminho a seguir?..................................................................21

O plano de comunicação.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .22
	 Qual é o nosso plano?.........................................................................25
	 Quais serão as nossas principais ações?..........................................27
	 Qual será a calendarização das principais ações?...........................39	
	 Qual o planeamento para o Facebook?................................................40





O cliente

Quem é?  Onde se move? Onde comunica? A quem se dirige? 
Qual é o problema? O que tem sido feito?  Qual é o desaf o  de comunicação 
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A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) nasceu em março de 1914, então com 
o nome de União Portuguesa de Futebol. Sem fins lucrativos, tem como principal 
objetivo “promover, regulamentar e dirigir, a nível nacional, o ensino e a prática do 
futebol, em todas as suas variantes e competições” (Federação Portuguesa de 
Futebol, 2012, p. 6). O seu papel passa por representar o futebol e futsal portu-
guês a nível nacional e internacional, por organizar e regulamentar competições e 
a prática das modalidades, e ainda por fazê-las mellhorar e crescer (Federação 
Portuguesa de Futebol, 2012).

QUEM É?

A Federação tem, como tal, muitas responsabilidades no que diz respeito a este 
desporto no nosso país e enfrenta alguns obstáculos. A corrupção na arbitragem 
e nos clubes, a dependência da sua imagem em relação aos resultados das 
competições e a esporadicidade das competições são só alguns dos desafios 
com que se confronta.

Esta organização funciona com base em vários órgãos sociais, compostos 
pelo Presidente, pela Assembleia Geral, Direção, Conselho Fiscal, Conselho de 
Justiça, Conselho de Disciplina e Conselho de Arbitragem. Além disso, tem nas 
associações regionais de futebol, como a Associação de Futebol de Aveiro ou 
a Associação de Futebol de Braga, parceiras a nível regional que atuam como 
delegações da FPF, trabalhando mais junto dos clubes.

Alguns logos das competições organizadas pela FPF
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onde se move?

A Federação Portuguesa de Futebol insere-se no setor desportivo e no caso específi-
co das modalidades de futebol, futsal e futebol de praia.

Atua portanto num campo onde não existem propriamente concorrentes diretos, pelo 
menos em Portugal. No entanto, as federações de futebol de outros países podem 
ser, em certa medida, concorrência da FPF, uma vez que as várias seleções nacio-
nais competem entre si em torneios internacionais, como o Europeu e o Mundial. Além 
disso, convém também considerar que as federações que regulam outras modali-
dades também procuram sempre captar mais federados, tal como a FPF, o que as 
torna, de alguma forma, suas concorrentes indiretas. 

Em termos gerais, hoje em dia, podemos afirmar que a prática desportiva em Portugal 
tem vindo a aumentar, seja ela praticada de forma meramente recreativa ou profis-
sional. No site da Pordata é possível verificar que em 2015, em Portugal, por cada mil 
habitantes, existiam 54,7 praticantes de desporto federado, número que, observando 
pelo gráfico apresentado abaixo, tem vindo a crescer (Pordata, 2015). 
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Ainda neste site, é possível concluir que o maior número de praticantes encontra-se nos 
escalões mais jovens, principalmente até ao escalão Júnior. Já no que diz respeito ao 
género, a grande maioria dos 566,366 praticantes federados existentes em Portugal eram, 
em 2015, do sexo masculino, sendo que as mulheres representavam uma fatia reduzida 
(Pordata, 2015).

No que concerne a economia, o setor desportivo tem vindo a adquirir cada vez mais ex-
pressão no país, criando emprego e tendo um impacto no PIB entre os 0,96% e 1,19% 
(Comité Olímpico de Portugal, 2012). 
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A QUEM SE DIRIGE?

A Federação Portuguesa de Futebol dirige-se tanto a públicos internos como a públi-
cos externos, que de uma maneira ou de outra afetam a performance da entidade. 

PÚBLICOS INTERNOSPÚBLICOS EXTERNOS

No que concerne os públicos exter-
nos, a FPF tem de se dirigir a um 
público muito mais alargado e ger-
al, que inclui todos os portugueses, 
os adeptos de futebol, os atletas 
não federados, as Sociedades 
Anónimas Desportivas (SAD), a So-
ciedade Desportiva Unipessoal por 
Quotas (SDUQ), os fornecedores, 
os patrocinadores e parceiros 
comerciais, as escolas (desporto 
escolar) e os meios de comuni-
cação social.  

No que diz respei to aos pú-
bl icos in ternos, há que con-
siderar os colaboradores da 
FPF, os at le tas federados, os 
di r igentes e t re inadores, os 
árbi t ros, as associações de 
fu tebol dis t r i ta l  e os própr ios 
clubes.
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Como comunica?

A identidade verbal e visual

De acordo com o diretor de marketing da FPF, Nuno Mou-
ra, a Federação tem como missão “inspirar e servir com 
paixão através do futebol” e como visão a ideia que “mais 
do que uma Federação, a FPF é Portugal”. Os seus va-
lores estão, por isso, muito ligados ao próprio país e à 
sua História, relacionando-se com a união, a força do 
coletivo, a valentia, a fé, a vontade.

O seu logotipo é bastante coerente com a identidade ver-
bal expressada. É composto por elementos da bandeira 
nacional, como as quinas, e usa a sua palete de cores, o 
que realmente liga a Federação ao país que representa. 
Pode apresentar ainda uma versão com lettering ou ser 
preto e branco de forma a encaixar melhor com certas 
ocasiões.

A ESTRatégia

A comunicação da FPF está sempre muito ligada aos acontecimentos da atualidade 
portuguesa – desportiva e não só -, relacionando-se com as competições do mo-
mento e com as notícias do país.

Grande parte da sua comunicação baseia-se na mediatização dos seus eventos e 
das competições que organiza, sendo, por isso, muitas vezes indiretamente mencio-
nada em artigos informativos dos meios de comunicação social. 

o online

No meio online, especificamente no Facebook e no Instagram, a ligação à atualidade 
geral do país é bastante notória, uma vez que a Federação se mostra especialmente 
ativa nas redes sociais, nas quais publica com muita regularidade e sempre indo ao 
encontro da sua identidade verbal. Alguns dos seus posts mais recentes estão, por 
exemplo, relacionados com a Eurovisão e com a Tour Campeões Europeus.

Esta presença nas redes sociais, nomeadamente no Instagram, Facebook, Youtube e 
Twitter, é bastante notada, gerando um grande alcance e muitas partilhas.
	
	 Na página oficial de Facebook, “Seleções de Portugal”, a Federação possui 3 
milhões e meio de “gostos”.

Logo da FPF
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Na internet, a FPF marca presença ainda através do seu site, em que é possível ler 
notícias, subscrever a newsletter FPF 360º, consultar informações sobre as seleções 
de futebol, futsal e futebol de praia, aceder à loja oficial e à bilheteira, entre outros. 

O site, ao contrário das redes sociais, é um pouco confuso e difícil de navegar. Por 
exemplo, conta com dois menus, um em que se pode aceder a áreas mais gerais 
(indicadores, bilheteira, resultados), e outra em que se podem consultar informações 
institucionais ou dirigidas aos adeptos. Para encontrar algumas informações tor-
na-se também difícil porque há muitos separadores dentro de outros separadores. 
Ainda no site, o número de notícias produzidas é constante. De Janeiro a Março de 
2017 foram 912, representando um aumento de 18,44%. Por sua vez, foram 329 os 
vídeos incluídos na plataforma (FPF, Boletim Estatístico, Jan>Mar 2017). 

Aspeto geral da estrutura do site
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	 Na conta de Instagram, na qual a Federação publica especialmente no	
	 InstaStories, há 943 mil seguidores.

	 Já no Twitter, em que fazem particularmente acompanhamento dos jogos a 	
	 par e passo, a FPF possui 368 mil seguidores.

Todas estas plataformas (facebook, twitter e instagram) têm vindo a aumentar o seu 
número de seguidores e o seu alcance, com destaque para o Facebook, que, num 
espaço de um ano, aumentou em dois milhões os seus seguidores. (FPF, Boletim 
Estatístico, Jan > Mar 2017)

Quanto ao Youtube, presente também no site através da FPF 360º TV, é efetua-
do o acompanhamento de eventos da Federação e são registadas pequenas 
declarações antes e pós-jogo por parte de atletas e/ou treinadores e vídeo-resumos 
de jogos e acontecimentos marcantes das suas competições.

Post da página de Facebook da FPF, relativo à Eurovisão
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A análise swot

Pontos fortes Pontos fracos Oportunidades Ameaças

Ligação ao país Site pouco user 
friendly

Presença de 
jogadores reputa-
dos nas seleções 
nacionais

Dependência da 
sua imagem em 
relação aos resul-
tados das com-
petições

Envolvência 
com os públi-
cos (através, por 
exemplo, da Tour 
Campeões Euro-
peus)

Site pouco comple-
to e direto

Notoriedade 
derivada da Vitória 
do Europeu 2016 
pela seleção de 
futebol masculina

Esporadicidade 
das competições

Forte presença 
nas redes sociais; 
Regularidade e 
alcance das publi-
cações nas redes 
sociais

Alguma falta de 
coerência, nomea-
damente no que 
diz respeito aos 
títulos das pági-
nas em cada rede 
social

Apuramento da 
seleção feminina 
de futebol para o 
Europeu 2017

Dependência da 
reputação dos 
jogadores das 
seleções

Forte mediatização 
do nome da Feder-
ação e do trabalho 
das seleções 
nacionais

Partilha de conteú-
dos relacionados 
com a FPF nas 
redes sociais de 
jogadores como 
Cristiano Ronaldo
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Qual é o problema?

Na reunião com o Diretor de Marketing da Federação Portuguesa de Futebol, fica-
mos a saber que a entidade tem como objetivo para os próximos anos aumentar 
o número de federadas em futebol feminino, um objetivo que nos parece um de-
safio interessante em termos de comunicação. Segundo Nuno Moura, este é um 
campo em que a FPF tem ainda espaço por onde crescer e que, na realidade tem 
já vindo a crescer nos últimos anos. 

Dados de 31 de Março de 2017, presentes no Boletim Estatístico da FPF, revelam 
que, no que diz respeito ao futebol, são cerca de 139 mil os federados do sexo 
masculino, contra os pouco mais de quatro mil do feminino. No futsal, a tendência 
verifica-se: 27 809 inscritos na vertente masculina e apenas 4,361 na feminina. 
Ainda assim, em apenas uma época - de 2015/2016 para 2016/2017 -, o número 
de atletas femininas no futebol federado aumentou 33,9%, ao passo que no futsal 
feminino o crescimento ficou-se pelos 4,8%.

Quanto aos escalões mais jovens, o único escalão de formação referenciado no 
boletim é o escalão juvenil, que continua a possuir números pouco expressivos. 
Apesar de se verificar um crescimento neste escalão, as atletas juniores de futsal 
feminino são apenas 1921 contra os 20,397 masculinos, por exemplo. No futebol, 
as atletas juniores são 3.036 contra os mais de 117 mil no sexo masculino. Con-
vém salientar, no entanto, que o escalão júnior feminino registou, esta época, um 
crescimento de 45,9%.

O que tem sido feito até agora?

Para resolver o problema apresentado, a Federação tem vindo a desenvolver 
algumas iniciativas, que são em parte responsáveis pelo crescimento do futebol 
feminino, referido nos dados acima.

Esta época, e por iniciativa da FPF, o futebol feminino encontrou um grande impul-
so com a criação da Liga Allianz - primeira divisão da modalidade -, que passou 
a contar com a inscrição do Sporting Clube de Braga e Sporting CP. Estes foram 
dois dos clubes que acederam ao convite lançado pela Federação Portuguesa 
de Futebol aos clubes da primeira divisão de futebol para a criação de equipa 
feminina.

A partir deste momento, o interesse e mediatismo gerado em torno do futebol fem-
inino aumentou, contando até então com um jogo transmitido em direto num canal 
de TV e seis transmissões via online.  
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No que diz respeito às competições, a FPF é responsável pela Liga Allianz, pelo 
Campeonato de Promoção, pelo Campeonato Nacional sub-19 e pela Taça de 
Portugal. Para além destas, organiza ainda a SuperTaça Allianz e o Torneio inter-
nacional ‘ Algarve CUP’. No futsal feminino, a Federação realiza o Campeonato 
Nacional de futsal feminino, a Taça Nacional de Seniores e juniores-A e a Taça 
de Portugal..
 
Em parceria com o Desporto Escolar, a FPF concretiza, ainda, a “Festa do Fu-
tebol Feminino”. Este evento, que se realiza anualmente, tem como objetivo 
promover o contacto das estudantes do 2.º e 3.º ciclo com a modalidade e 
desenvolver a sua prática nos estabelecimentos de ensino, através de jogos 
regionais/distritais escolares.

Poster do ‘Dia do Futebol Feminino’, iniciativa da FPF
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Qual é o desafio de comunicação?

O desequilíbrio entre género na prática de futebol/futsal é abismal e é, em parte, 
reflexo da sociedade ainda pouco igualitária em que vivemos. 

O interesse da sociedade em geral no futebol feminino é reduzido, pois a cultura 
deste desporto – o desporto rei - centra-se, em Portugal, unicamente nas equip-
as masculinas, tanto a nível de competições internas como ao nível da seleção 
nacional. 

A mentalidade desportiva em Portugal, que continua a ver o futebol como um 
desporto masculino, e a fraca mediatização da modalidade no feminino são fa-
tores que dificultam a afirmação da vertente. 

Poucos são os clubes - sobretudo entre os “maiores - que apostam na vertente 
feminina, manifestando essa mesma mentalidade desportiva e talvez algum re-
ceio em investir num campo ainda pouco consolidado no país. Esta falta de re-
cetividade acaba por tornar a oferta pequena e faz com que as raparigas inter-
essadas no futebol acabem por se encaminhar para outras modalidades, como 
nos indicou em entrevista um representante da Associação de Futebol de Braga.

A criação da Liga Allianz veio, de facto, dar um novo impulso e aumentar o buzz 
em torno do futebol feminino. Mas não chega. É imperial desenvolver uma estraté-
gia que comunique o futebol/futsal feminino para a rota dos clubes, associações, 
atletas, meios de comunicação e sociedade em geral como uma modalidade 
cheia de força e capaz de corresponder às melhores expectativas. 



a estratégia

Quais são os objetivos? Quem são os públicos-alvo? 
Qual o posicionamento a implementar? Qual é a mensagem-chave?

 Qual o caminho a seguir?





a  estratég ia

17

Quais são os objetivos?

Na reunião realizada com Nuno Moura, Diretor de Marketing da FPF, foi referido 
que os objetivos da Federação passam por atingir as 20 mil federadas em 2020, 
encurtando, assim, a diferença para o número de atletas masculinos. 

Traduzindo este objetivo para objetivos de comunicação, a Flying Pigs propõe-se a:
- Aumentar a visibilidade do futebol/futsal feminino; 
- Promover uma imagem positiva da modalidade;
- Promover a recetividade à vertente do futebol/futsal feminino por parte da socie-
dade em geral;
- Aumentar o apoio e envolvência da comunidade em relação à seleção nacional 
feminina.

Quem são os públicos-alvo?

A nossa estratégia será dirigida para a sociedade portuguesa em geral, uma vez 
que todos são importantes para conseguir realmente mudar a realidade do futebol 
feminino e assim resolver o problema. 

No entanto, teremos também alguns públicos-alvo prioritários:

• Crianças entre os 6 e os 14 anos – Neste 
público-alvo, incluímos as crianças 
de ambos os sexos que frequentem o 
ensino primário e básico e com pré-dis-
posição para a prática desportiva. No 
que diz respeito aos rapazes, o objetivo 
passar por incutir-lhe a ideia de que é 
natural que as raparigas gostem e pra-
tiquem futebol e, deste modo, promover a 
mudança de mentalidade desde cedo, o 
que cremos que trará muito bons resul-
tados sobretudo a longo prazo. Quanto 
às raparigas, queremos transmitir-lhes 
que elas podem ingressar nesta modali-
dade e torna-las, pelo menos, potenciais 
praticantes federadas, mostrando-lhes 
que podem e devem ter sucesso naquilo 
que quiserem – mesmo em campos não 
tão convencionais do ponto de vista da 
sociedade em geral.
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• Pais e família – Aqui incluímos 
os pais e as f iguras famil i-
ares com grande inf luência na 
educação das cr ianças, como 
avós, i rmãos, t ios,… É impor-
tante que estes adquiram mais 
abertura em relação ao futebol 
feminino e faci l i tem o processo 
de inclusão na modalidade, 
mesmo que aos olhos da so-
ciedade a sua prát ica ainda 
não seja considerada total-
mente normal.

• Escolas e professores – É nos estabeleci-
mentos de ensino e com os professores 
(curr iculares ou não curr iculares) que 
as cr ianças passam grande parte do 
seu tempo. Deste modo, são elementos 
fundamentais na vida e formação dos 
públ icos mais jovens e podem inf luen-
ciar as suas decisões atuais e futuras 
em relação a prát icas e opiniões.

• Clubes e associações de futebol dis-
tritais – São os clubes e as asso-
ciações distritais que regulam, mais 
localmente, a prática de futebol e que 
estão em contacto mais direto com 
as praticantes e as suas famílias. 
Uma parte do problema apresenta-
do reside – disse-nos em entrevista 
o Professor Amorim da AF Braga 
- na falta de interesse por parte dos 
clubes em criar equipas femininas e 
no fraco apoio destas entidades para 
que as raparigas ingressem e per-
maneçam na modalidade.  
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Qual o posicionamento a implementar?

Com a nossa estratégia, queremos implementar o seguinte posicionamento:

Portugal como o país com os mais ferverosos adeptos de futebol feminino. 

Qual é a mensagem-chave?

Para alcançar os objetivos propostos, a Flying Pigs pretende transmitir uma men-
sagem com um pendor mais emocional que estabeleça uma relação de proximi-
dade entre os portugueses – principalmente as mulheres - e os vários atores que 
contribuem para o espetáculo de futebol feminino em Portugal.

Assim, criar-se-á um movimento denominado “A nossa força é a delas” que visa 
desenvolver iniciativas que promovam a abertura a esta modalidade, chegando 
a todos os públicos nas várias faixas etárias e dissolvendo o preconceito ainda 
existente sobre a sua prática. 

É nosso objetivo que todos os portugueses sintam que a sua força, o seu sangue 
e a sua valentia também corre nas veias das mulheres portuguesas que praticam 
futebol feminino. Tal como a seleção masculina não é composta apenas por “11 
mas por 11 milhões”, o mesmo acontece com a seleção feminina, que quer e 
deve contar com o apoio do país que representa. De mão na anca e olhos foca-
dos, as nossas atletas trabalham sempre com paixão para se superarem e nun-
ca deixam de acreditar nas suas capacidades e no seu país, tal como as suas 
antepassadas e as suas contemporâneas, representando a força e o espírito de 
todo o povo português, através especificamente do futebol. 
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Identidade do movimento

A identidade do movimento baseia-se então no seguinte:

Missão: 
Inspirar as mulheres portuguesas a lutar pelo seu espaço na sociedade, através 
do envolvimento no futebol. 

Visão: 

- Acreditamos na força das mulheres e no seu potencial no quadro do espetáculo 
desportivo;
- Acreditamos que merecem a mesma visibilidade que os atletas masculinos;
- Acreditamos que atletas femininas de futebol representam as mulheres portugue-
sas - a sua força, a sua garra e a sua persistência – e o espírito de todo o povo 
português. 

Valores: 
Portugal ; paixão ; força ; persistência ; fé ; união ; superação; feminismo

Sabemos que a mulher portuguesa tem vindo cada vez mais a marcar a sua 
posição na sociedade e, com este movimento, o futebol feminino pode ser o 
próximo campo a ser conquistado.

o nosso logo
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Qual o caminho a seguir?

Consideramos que a prioridade passa por apostar no contacto e formação 

dos mais jovens, nomeadamente através das escolas e educadores, de 

modo a criar raízes que permitam sustentar este projeto a longo prazo.

Para que mais raparigas possam entrar no mundo do futebol, é preciso tam-

bém, antes de mais, valorizar a modalidade no feminino e criar mediatismo 

à sua volta, estimulando os clubes a criar equipas e levando-os a constatar 

o potencial de retorno deste investimento.

Queremos também aproveitar a presença da seleção feminina de futebol no 

europeu da modalidade, que decorre em julho e agosto na Holanda, para 

criar uma onda de apoio à equipa e, consequentemente, gerar buzz em torno 

do futebol feminino em Portugal. Acreditamos que este evento vai conquistar 

audiências e, assim, novos públicos, que poderão adquirir um maior conhe-

cimento sobre a modalidade, os seus intervenientes e a sua essência. Esta 

presença histórica deve, por isso, ser rentabilizada ao máximo de forma a 

atrair novos praticantes para a modalidade, bem como despertar o interesse 

da sociedade em geral em seguir as competições. 





13

Plano de comunicação
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Qual é o nosso plano?

“A nossa força é a delas”. É este o movimento que a Flying Pigs propõe e é em 
torno dele que irá desenvolver todo o plano de comunicação.

Para ativar este projeto, realizaremos algumas ações exclusivamente online e tam-
bém algumas ações offline, planeadas a um ano para poderem ser reajustadas 
após avaliação dos resultados alcançados ao fim de cada semestre.

As ações offline terão sempre uma extensão na internet como meio de as publicitar 
e farão uso de um mix de técnicas de relações públicas e publicidade, tais como 
comunicados de imprensa, organização de eventos e anúncios publicitários.

Especificamente a nível digital, este projeto irá funcionar através de um micro-site 
da FPF criado para o efeito, através de um Facebook e Instagram próprios e ain-
da através das redes sociais da Federação. 

• O micro-site será o grande agregador de conteúdo do movimento, reunindo 
todo o tipo de informações sobre o futebol feminino e sobre as iniciativas do pro-
jeto. De raiz, no momento que for lançado, contará com x separadores. 

	 - A página inicial servirá para que o público se mantenha a par das últimas 
notícias relacionadas com o futebol feminino, havendo sempre vários assuntos do dia 
a passar em loop e links para as páginas nas redes sociais.
	 - Um outro separador, intitulado “loja”, disponibilizará para venda todo o mer-
chandising relativo ao movimento e à seleção nacional feminina.
	 - O separador “As donas da bola” dará a conhecer as jogadoras portuguesas 
da seleção, através de um pequeno perfil de cada uma, uma biografia em texto e de 
algumas infografias a mostrar os seus indicadores individuais. 
	 - Uma página denominada “Junta-te à força”, com as informações sobre os 
clubes de futebol feminino existentes por zona e sobre o procedimento de ingressão 
na modalidade para facilitar a inclusão das meninas.
	 - Um “Fórum” no qual os utilizadores possam contactar atletas, esclarecer 
dúvidas sobre o movimento, etc…
	 - “A Força em movimento”, uma página com notícias próprias, com a agenda 
dos torneios e competições, com a divulgação dos eventos e iniciativas e ainda com 
o conteúdo externo produzido em prol do movimento.
	 - O “Clipping” contará com notícias dos meios de comunicação sobre o mov-
imento.
	 - A página “Sobre o movimento”, que conterá a missão, a visão e os valores e 
uma mensagem do presidente da FPF e da diretora para o futebol feminino. 
	 - Um separador temporário dedicado ao “Europeu 2017”, que vai conter todas 
as informações sobre a competição, como datas, participantes e resultados dos jo-
gos.
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• O Facebook e o Instagram do movimento servirão, em primeiro lugar, os 
propósitos de divulgar as iniciativas antes e durante o seu decorrer e de envolv-
er e aproximar os públicos da realidade do futebol feminino. Ambas as redes 
socias são amplamente utilizadas e o Instagram tem a particularidade de ser 
muito visitado por mulheres, o que faz com que cheguem às pessoas que inter-
essa atingir. Para se coadunar com o tom do próprio movimento, o tom utilizado 
nestas redes sociais deve ser direto e descontraído e transmitir sempre uma 
sensação de força e confiança.

	 - No caso do Facebook, haverá posts pelo menos quatro vezes por sem-
ana, em média, que, dependendo das alturas, poderão abordar datas comem-
orativas, os aniversários das jogadoras da seleção ou os resultados dos jogos 
e incluir vídeos, diretos e fotografias em ocasiões como a reunião da seleção 
nacional feminina. As publicações poderão também consistir em pequenos 
vídeos com dicas sobre a prática da modalidade, sobre uma boa alimentação 
para desportistas, ou poderão simplesmente passar pela partilha de algumas 
notícias relativas ao futebol feminino publicadas no micro-site, no site da FPF ou 
em meios de comunicação social. 

	 - Já no Instagram, teremos também posts pelo menos quatro vezes por 
semana em média, que poderão ser publicados no perfil da conta ou no In-
stastories. Os temas abordados passarão também pelas datas comemorativas, 
pelos aniversários das jogadoras, pelos treinos e jogos da seleção.

• As redes sociais da FPF serão usadas para cobrir a participação da seleção 
no Europeu e partilhar alguns dos conteúdos do movimento, de modo a atingir 
todo o público que segue a Federação e gosta de futebol.
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quais serão As principais ações?

Ação 1

Nome: “Podemos contar com a tua força?”

Data: 8 – 12 de junho 

Ação: Lançamento do movimento “A nossa força é a delas”, com a divulgação 
de spots publicitários em modo teaser, nos canais abertos, no facebook e no 
instagram da FPF, e a colocação de outdoors e mupis. 

Divulgação: TV’s de sinal aberto com pequeno spot publicitário em modo teaser, 
que terá a duração de oito segundos e apenas vai conter o texto: “a nossa 
força é delas. Podemos contar com a tua? 12 de junho”. Mupis e outdoors, 
novamente com o texto já referido. Facebook e Instagram da FPF com a publi-
cação do teaser.

Objetivo: Lançar o movimento e gerar curiosidade, interesse e algum buzz em 
relação ao projeto

Exemplo de mupi criado para esta ação
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Ação 2

Nome: “A nossa força é a delas”

Data: 12  - 15 de junho 

Ação: Ativação do movimento através do lançamento do micro-site e do Insta-
gram e Facebook próprios (no dia 12), que contarão com a hashtag #anossa-
forçaéadelas e serão promovidos nas mesmas redes sociais da FPF.
	 Divulgação do movimento através da associação a figuras públicas e 
líderes de opinião.

	 • Dia 12 de junho 
	 - Envio de comunicados de imprensa para as redações nacionais a 	
	 explicar o movimento e seus objetivos, de modo a que o projeto apa	
	 reça em vários meios de comunicação e atinja a sociedade de uma 	
	 forma mais geral. 
	 - Presença da diretora para o futebol feminino da FPF Mónica Jorge, no 	
	 Jornal da Noite da RTP para falar sobre o projeto e os seus objetivos, 	
	 já que é este canal que vai transmitir os jogos do Europeu 2017 e atinge 	
	 um público muito diversificado.
	 - Publicação de um post por parte de Iva Domingues, na plataforma 	
	 “Maria Capaz”, a apresentar o movimento, de forma a ir ao encontro de 	
	 um dos valores do projeto – o Feminismo.
	 - Apelo por parte dos jogadores e jogadoras das seleções nacionais de 	
	 futebol, nas suas páginas nas redes sociais, a que os seus seguidores 	
	 sigam e adiram ao movimento, dando credibilidade e visibilidade ao 	
	 projeto.

	 • Dia 13 de junho
	 - Intervenção de Ricardo Araújo Pereira nas Manhãs da Comercial para 	
	 dar a conhecer o movimento de uma forma mais descontraída e hu	
	 morística.

	 •Dia 15 de junho
	 - Publicação de vídeos pelos Youtubers SofiaBBeauty – que tem 188 	
	 207 subscritores e chega a um público feminino mais jovem – e Wuant – 	
	 que conta com 1 751 838 e chega a um público jovem e de ambos os 	
	 sexos.  



o  plano  de  comun icação

29

Divulgação: Micro-site com o material de base. Redes sociais do movimento com 
partilha do link do micro-site e dos vídeos e notícias principais que fizerem 
referência ao projeto. Redes sociais da FPF e dos jogadores e jogadoras da 
seleção. Imprensa. RTP. Rádio Comercial. Site “Maria Capaz”. Canais de you-
tube de SofiaBBeauty e de Wuant.

Objetivo: Dar visibilidade ao projeto e mediatiza-lo. Fazer com que o movimento 
alcance os mais variados públicos. Dar credibilidade ao projeto através da 
associação a líderes de opinião. Mediatizar o futebol feminino de forma geral.

Líderes de opinião para diferentes públicos a usar nesta ação:
Iva Domingues, Ricardo Araújo Pereira, Wuant e SofiaBBeauty 
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Ação 3

Nome: “A nossa força é Portugal”

Data: 2 de julho

Ação: : Lançamento da onda “A nossa força é Portugal” através da publicação 
de vídeos nas redes sociais do movimento e no Facebook da FPF, nos quais 
jogadores da seleção masculina e jogadoras da seleção feminina convidarão 
os adeptos a gravar vídeos com mensagens de apoio à participação da 
seleção no Europeu e a partilha-los nas suas redes sociais pessoais com as 
hashtags #anossaforçaéadelas e #anossaforçaéportugal. Neste âmbito, serão 
também convidadas figuras públicas e com elevado mediatismo a fazerem o 
mesmo, tais como Daniel Oliveira e Cristina Ferreira, e cujos vídeos serão pos-
teriormente publicados no micro-site.

Divulgação: Micro-site e redes sociais do movimento. Redes Sociais da FPF. Redes 
Sociais dos líderes de opinião e do público em geral.

Objetivo: Promover o apoio à presença da seleção feminina no Europeu, tal como 
costuma haver em relação à equipa masculina. Envolver os públicos com o 
movimento e a seleção feminina.

Exemplo de conteúdo para o Facebook

Exemplo de outdoor 
para esta ação
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Ação 4

Nome: “De olhos postos nelas”

Data: 16 de julho – 6 de agosto

Ação: Colocação de um ecrã-gigante nalgumas das maiores cidades portugue-
sas - Lisboa, Porto, Braga, Coimbra e Faro - para efetuar o acompanhamento 
de todos os jogos do Europeu, após estabelecer parcerias com as autarquias 
em causa e com alguns patrocinadores, como a Nike e a Sagres por exemplo. 
Quando se realizarem jogos da seleção portuguesa, o intervalo será preenchi-
do com entretenimento (concertos e performances), de modo a atrair as pes-
soas para o local. 

Divulgação: Facebook do movimento e da FPF através de uma foto e uma frase 
sobre o ambiente vivido em cada jogo e em cada cidade, Twitter da FPF a 
fazer acompanhamento dos jogos minuto–a-minuto,  Instagram do movimento 
e da FPF com instastories em vídeo para demonstrar o ambiente vivido nestes 
jogos.

Objetivo: Envolver os públicos com a seleção nacional feminina. Promover o apo-
io à presença da seleção feminina no Europeu, tal como costuma haver em 
relação à equipa masculina. Mediatizar o futebol feminino. Mostrar aos clubes 
que há já interesse na modalidade por parte dos públicos e, assim, que vale a 
pena investir na vertente.

Exemplo de outdoor 
para esta ação
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Ação 5

Nome: “Passa a bola”

Data: durante a participação de Portugal no Europeu

Ação: Takeover do Instagram do movimento por parte das jogadoras da seleção 
nacional. No fim de cada dia, a jogadora entrega o controlo da rede social 
a uma colega à sua escolha, desde que essa ainda não tenha participado, 
dizendo “passo a bola à…”. 

Divulgação: Instagram do movimento através sobretudo das instastories.

Objetivo: Dar a conhecer as jogadoras e o seu dia-a-dia. Aproximar o público em 
geral da seleção e das praticantes femininas. Motivar as raparigas e mulheres 
já praticantes a seguir uma carreira no futebol para assim poderem, um dia, 
usar a camisola da seleção nacional.

Ação 6

Nome: “Europeu à lupa”

Data: 8 de agosto

Ação: Realização de vídeos live no facebook onde os utilizadores podem per-
guntar o que correu bem/mal na participação no Europeu, como foi o ambiente 
vivido, momentos caricatos, entre outras coisas. Este momento será divido em 
três horários - 12h, 17h30 e às 21h -, com três duplas: Patrícia Morais e Mónica 
Mendes, Cláudia Neto e Vanessa Marques, Andreia Norton e Ana Borges.

Divulgação: Facebook da FPF

Objetivo: Aproximar os públicos das jogadoras da seleção. Tornar as jogadoras 
mais conhecidas do público em geral. 
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Ação 7

Nome: “Para lá das quatro linhas”

Data: 26 de setembro

Ação: No “Dia Mundial do sonho”, publicação, no micro-site e no Facebook do 
movimento, de pequenos testemunhos em vídeo por parte de pais - de jogado-
ras profissionais e jogadoras amadoras - que apoiaram as filhas a seguirem o 
seu sonho no mundo do futebol. 

Divulgação: Micro-site com versões um pouco mais longas dos testemunhos. 
Facebook do movimento com versões mais curtas dos vídeos.

Objetivo: Mostrar às famílias e às raparigas que as jogadoras e os seus pais são 
pessoas normais. Naturalizar a prática de futebol por parte das raparigas junto 
delas mesmas e do público em geral, sobretudo entre os pais. Mostrar a todas 
as raparigas que vale a pena lutar e seguir os sonhos mesmo em áreas con-
sideradas menos convencionais pela sociedade. Incentivar a prática de futebol 
feminino.

Ação 8

Nome: “A nossa força nas escolas”

Data: 2 a 7 de outubro

Ação: Introdução do movimento “A nossa força é a delas” em algumas esco-
las básicas de cada distrito, em parceria com as associações distritais que 
convidarão três ou quatro jogadoras de futebol feminino a estar presentes nos 
estabelecimentos de ensino. A ideia seria que elas partilhassem um pouco so-
bre o seu percurso, distribuíssem merchandising oficial do movimento e partic-
ipassem em jogos de curta duração com as crianças. A imprensa local seria 
também convidada a estar presente para noticiar a iniciativa.

Divulgação: Imprensa local

Objetivo: Incentivar a prática futebolística por parte das raparigas. Naturalizar a 
prática de futebol por parte das raparigas junto delas mesmas, dos rapazes e 
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dos professores. Dar a conhecer o movimento ao público escolar e, de forma 
mais regional, a um público um pouco mais alargado.

Ação 9

Nome: “Open-day Futebol Feminino”

Data: mês de novembro

Ação: Open-day distrital de futebol feminino a decorrer durante todo o mês nas 
várias associações de futebol distritais do país. As escolas serão convidadas 
a levarem as suas alunas a participar no evento, que possuirá vários circu-
itos de jogo, onde as raparigas vão ter o acompanhamento das jogadoras 
da seleção na execução dos exercícios. Os clubes regionais e treinadores 
serão convidados a marcar presença de modo a descobrir potenciais talentos, 
incentivando os clubes que ainda não têm equipa feminina a olhar para esta 
vertente com outros olhos. Neste evento, será distribuído um kit às participantes 
composto por uma t-shirt, uma bolsa, uma garrafa de água e uma fita para o 
cabelo, para que possam guardar recordações do dia. Este evento contará 
ainda com a cobertura da imprensa local.

Divulgação: Facebook do movimento 
com vídeo a fazer um rescaldo de 
cada open day, Instagram do mov-
imento com fotos e instastories com 
pequenos vídeos a serem filmados 
durante o decorrer do evento, Micro-
site com notícias e fotografias dos 
eventos, Imprensa local.

Objetivo: Levar o futebol feminino e o 
movimento às escolas e a todos 
os distritos. Promover a prática de 
futebol feminino entre as raparigas 
mais jovens. Captar a atenção dos 
clubes e do Desporto Escolar para 
a modalidade. Mediatizar o futebol 
feminino localmente.

Poster a distribuir pelas associações e clubes 
para divulgar esta ação

Cristiano Ronaldo e Ana Borges em fotos 
que provam precisamente que o futebol feminino

 e o futebol masculino são semelhantes
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Ação 10

Nome: “Empate técnico”

Data: 4, 11 e 18 de dezembro

Ação: Lançamento de uma série de três vídeos que serão divulgados até ao dia 
18 e nos quais os jogadores da seleção masculina e feminina farão um frente 
a frente que provará que elas conseguem dominar a bola tão bem quanto 
eles. As duplas poderiam ser constituídas, por exemplo, por Cristiano Ronaldo 
e Ana Borges, por Bruno Alves e Jéssica Silva e por Raúl Meireles e Rita Fon-
temanha.

Divulgação: Micro-site com uma versão estendida dos vídeos de cada dupla, nos 
quais se incluirá um behind the scenes com bloopers dos jogadores envolvi-
dos. Facebook do movimento e da FPF com versão curta de cada vídeo e 
com link para a versão completa no micro-site. Instagram do movimento com 
fotos das gravações no Instastories uns dias antes do lançamento dos vídeos.

Objetivo: Difundir na sociedade a ideia de que o futebol feminino tem efetivamente 
tanta qualidade como o futebol masculino. Promover as atletas da seleção 
entre o público em geral. Mostrar que as relações entre os jogadores e as 
jogadoras são positivas e de igual para igual. Mediatizar o futebol feminino, 
utilizando os atletas masculinos.

Cristiano Ronaldo e Ana Borges em fotos 
que provam precisamente que o futebol feminino

 e o futebol masculino são semelhantes
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Ação 11

Nome: Seminário de Futebol Feminino

Data: 13 e 14 de janeiro

Ação: Seminário de Futebol Feminino, a decorrer na cidade do futebol, presidido 
pelo Presidente da FPF e com a presença de um painel de oradores ligados à 
vertente feminina, bem como de profissionais certificados na área da psicolo-
gia do desporto e educação. Os vários intervenientes abordarão dados sobre 
a realidade do futebol feminino em Portugal, falarão sobre metodologias de 
intervenção e darão ainda testemunhos sobre a sua experiência. Os clubes, 
dirigentes, técnicos e atletas serão alguns dos convidados a assistir a este 
Seminário, o qual terá cobertura por parte da imprensa nacional.

Divulgação: Imprensa. Micro-site com a transmissão em direto do evento e com um 
resumo em vídeo dos dois dias. Facebook com algumas intervenções em dire-
to. Youtube da FPF com vídeos das declarações dos intervenientes no evento.

Objetivo: Promover a formação e reflexão sobre o futebol feminino em Portugal 
sobretudo entre o público interno da FPF. Mediatizar o futebol feminino. 

Ação 12

Nome: “Marca a tua posição”

Data: 8 de março

Ação: Publicação de manifestos no âmbito do empoderamento feminino e 
como isto pode ser visível através do futebol, por parte da blogger “A Pipoca 
Mais Doce”, a mais lida em Portugal, e da youtuber Maria Vaidosa. Vai ainda 
apelar-se ao público em geral que partilhe testemunhos e pequenos manifes-
tos da sua autoria no seu Facebook pessoal com as hashtags #marcaatua-
posição e #anossaforçaéadelas

Divulgação: Blog “A Pipoca Mais Doce”, Canal de youtube Maria Vaidosa, Face-
book do movimento com partilha dos manifestos das influenciadoras digitais. 
Facebook do público aderente ao manifesto. 
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Objetivo: Mostrar que o movimento está realmente unido ao valor do Feminismo 
e à sua missão. Contribuir para a consciencialização de que a realidade do 
futebol feminino está muito ligada à mentalidade da sociedade. Envolver os 
públicos com a causa do movimento.

Ação 13

Nome: “Convocatória de família” 

Data: 19 de Maio

Ação: Na celebração do Dia Internacional da família - que decorre dia 15 - o 
Desporto Escolar, que tem parceria com as associações distritais, vai realizar 
uma ação nas capitais de distrito, onde os pais dos alunos até ao 6º ano 
serão convidados a passar um dia num campo de futebol e a jogar com os 
filhos. 

Divulgação: Instagram do movimento com fotografias do dia no Instastories, Face-
book do movimento com vídeo a resumir o dia nas várias cidades, Micro-site 
com notícia e vídeo sobre o dia.

Objetivo: Promover a prática do futebol feminino entre as raparigas mais novas. 
Difundir a ideia entre as famílias de que é realmente natural que as meninas 
joguem e gostem de futebol. 

Líderes de opinião para diferentes públicos a usar nesta ação:
A Pipoca Mais Doce (Ana Garcia Martins) e  Maria Vaidosa (Mafalda Sampaio)
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Ação 14

Nome: “A cidade é delas”

Data: 25 a 30 de junho

Ação: Team Camp de Futebol Feminino, onde os elementos das equipas finalis-
tas dos vários open-days serão convidadas a passar a última semana do mês 
na cidade do futebol, onde terão a oportunidade de conviver com jogadoras e 
receberão uma semana de formação na prática da modalidade, fornecida pe-
los técnicos da seleção feminina de futebol. Carla Couto, ex-atleta da seleção 
nacional e a jogadora portuguesa mais internacional de sempre, será a 
madrinha do evento. Será uma semana de formação desportiva mas também 
de convívio e animação, que contará com a cobertura por parte da imprensa. 

Divulgação: Imprensa. Facebook do movimento, com fotos e vídeo-resumo de 
cada dia. Instagram do movimento com uma foto por dia no perfil e com in-
stastories a fazer o acompanhamento a par e passo do ambiente vivido no 
campo de férias. Micro-site com notícia e vídeo-resumo da semana.

Objetivo: Estimular a prática de futebol feminino. Promover a formação das prati-
cantes. Aproximá-las da realidade profissional do futebol feminino em Portugal. 

cidade do futebol, local onde se realizaria esta ação



o  plano  de  comun icação

39

Qual será a Calendarização das ações principais?
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Qual o planeamento para o facebook?

No Facebook, teremos conteúdo a ser publicado pelo menos quatro vezes por 
semana como já dito. Especificamente para o mês de julho, elaboramos a se-
guinte planeamento:

Dia 1- Post dedicado a uma “mulher com força” – rúbrica a publicar duas vezes 
por mês -, neste caso sobre a atleta Sara Moreira. Publicar o texto “Há um ano 
Sara Moreira vencia a medalha de ouro na meia maratona dos Europeus de 
Atletismo. Vamos aplaudir esta grande desportista!”, com uma foto da atleta e a 
hashtag #mulherescomforça.

Dia 2 - Post dedicado ao dia da PSP, identificando a página da força policial, 
que é muito seguida e conhecida pelos posts com humor. Publicar o texto “Hoje 
é dia da PSP, mas com as nossas meninas a treinar eles não têm descanso… 
Elas correm sempre em excesso de velocidade”, com uma foto de uma jogado-
ra da seleção nacional a correr.

Dia 3 - Post dedicado ao aniversário de José Tavares, treinador da seleção 
feminina, a dar os parabéns e com uma imagem da pessoa, como todas 
publicações de aniversário.
 	 Post dedicado ao aniversário de Ana Albuquerque, médio da seleção 
sub-16.

Dia 4 -  Post dedicada a outra “mulher com força”, neste caso Marie Curie. 
Publicar o texto “Neste dia, a 4 de julho de 1934, morreu Marie Currie, uma das 
primeiras mulheres a conquistar o mundo da ciência e uma inspiração para 
cumprires o teu sonho. Seja ele na área que for”, com uma imagem da cientista 
e com a hashtag #mulherescomforça.

Dia 7 - Post dedicado ao aniversário de Bárbara Marques, médio  da seleção 
sub-19

Dia 10 - Post em vídeo com dicas dirigidas a pessoas interessadas em apren-
der mais sobre futebol. Trata-se de uma rúbrica mensal, intitulada “Aprende com 
elas”, na qual uma jogadora de futebol explica passo a passo algum truque 
com a bola. Publicar com a hashtags #anossaforçaéadelas e #aprendecome-
las.



o  plano  de  comun icação

41

Dia 11- Post dedicado ao oniversário de Francisco Neto, selecionador da 
seleção feminina.

Dia 13 - Post dedicado ao aniversário de Vera Martins, médio da seleção sub-
19.

Dia 14 - Post dedicado ao aniversário de Andreia Veiga, médio da seleção A.

Dia 16 - Post sobre o início do Europeu, com uma imagem referente e com o 
texto “Hoje começa o Europeu Feminino! Vamos começar a torcer pelas nossas 
miúdas!”.

Dia 17- Post dedicado ao aniversário de Patrícia Morais, guarda-redes da 
seleção 
	 Post dedicado ao jogo do dia com imagem das equipas..
	 Post dedicado aos resultados do jogo do dia anterior.

Dia 18 - Post dedicado ao jogo do dia com imagem das equipas.
	 Post dedicado aos resultados do jogo do dia anterior.

Dia 19 -  Post dedicado ao jogo Portugal vs Espanha, com imagens das equip-
as e alguns factos sobre jogos anteriores entre estas seleções.
	 Post dedicado aos resultados do jogo do dia anterior.

Dia 20 - Post dedicado ao aniversário de Daniela Araújo, guarda-redes da 
seleção sub-19.
	 Post dedicado aos jogos do dia.
	 Post dedicado aos resultados dos jogos do dia anterior.

Dia 21- Post dedicado ao aniversário de Catarina Amado, avançado da seleção 
sub-19.
	 Post dedicado ao jogos do dia.

Dia 23 - Post dedicado ao jogo Portugal vs Escócia com imagens das equipas 
e alguns factos sobre jogos anteriores entre estas seleções.

Dia 24- Post dedicado aos resultados dos jogos do dia anterior.

Dia 26- Post dedicado ao aniversário de Diana Gomes, médio da seleção.
	  Post dedicado ao Dia Mundial dos Avós.

Dia 27- Post dedicado ao aniversário de Nicole Filipe, defesa da seleção sub-
16.



Estratégia e Relatório by:

Helena Macedo
Leandra Queirós

Sara Silva
Stéphanie Cunha

Susana Silva

ideas that fly


